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WHISKY

Vende-se na fi br ica á rua de Jão Pinto
n. 27, e na Praça Barão da Lagu
na n . 2

a 8800 r-s, o Idlo

VERB [\ BEIRO BAHATILHO 'C��c() JORé na Camara, na occa- i nho e João Evangelis.ta �()S San-
;J

4 '!ul DO PRINCIPE 4 siao em que descarregava o se-I tos, todos os quaes vierao remo-

P
n 1 l' '1 ção nde se a gundo tiro da pistola com que vidas da cadêa da cidade deara nna IqUI! a ,ve -

,

tout pria, a existencia dss fazendas, estava armado, sendo que essa Lages.
(.;omo talllbem a armação da loja. praça fizera parte da escolta A guarda foi rondada ás 11

/IW) conductora dos prezos vindos de horas.

TrJI,lt('1 �I)QJ /" Lagee.d'onde acabava de chegar. DiA, 19
� ��J�� � Ao delegado da capital, trans- Do xadrez da policia forão

O dernal do COmrrtel1CI'O\\
..J. A. Coutinho participa aos mittindo os títulos de nomeação soltos José Joaquim da Silva e a

\\ r " seus amigos fi ao publico em geral que
abr io de novo a sua para lo e 20 supplentes do dele- escrava Maria.

J-�gencja de leilões gado da freguesia da Lagôa, pae- A cidade foi, durante a noite,á rua Trujmo, antigo err.p-iri» eie louça d 12 I J r
.

dd') Sr. Militao V'il l e l a. junto à loja da sa os ao actua o

supp ente a- po ICla a.

Ancora-do SI'. Ernesto Bainha. cintho Ignacío Martins e ao ci- Na cadêa foi entregue a um
Fara. leilão todos (IS sabb idos às 11 dadão Alexandre José de Oam- guarda de policia, por ordem dohoras.
Incumbe-se de vender mercadorias pus, afim de que se preencbão dr. juiz municipal, o prezo Ma-

de todas as espécies. os preceitos da lei. noeI Hypolito Valente, que se-
Recebe joias de ouro, prata Q bri-

Ao delegado da Laguna, au- guio para a cidade da Laguna;lhantes.
Tall1bem se incumbe da v- nd a de torisando a despesa solicitada A's 11 112 horas foi a guarda.

pr'ed ios, ter renos , navios e tudo quanto por seu officio de 17 do mez pas- rondada.
lhe fôr conce rnen to.
As condições acham-se esti pu l adas sado, e devolvendo os ol'çamen-

na agencia, que estará aber-ta LIdos os tos a elle annexos. O REI HUMBERTO
dias utei� tla� 7 ás 4 horas, Ao delegado de Itajaby, dan- Na correspondencia de Pariz

W'H1SKY do solução á matéria do seu oífi- para a Gazeta de Noticias, lê-se:
cio de3do mez próximo passado, «O rei d'Italia acaba de se re-MAROA « GARNKIRK)
concernente ao fornecimento de velar um homem =-cousa bem
objectos para o serviço da cadêa, pouco vulgar entre os nossos reis

.......� .-:a ,..... I ,_ reclamados pelo respectivo car- da Europa e que tem causado um..LY.a.arc� '--'te ......:;11'".

Propli!3tario-C. A. Gomes. IMPORTADORES cereiro. verdadeiro assombro entre os

H. W. FISON & C. Ado ddelegado de fJfioi.nvdille3,oreds- habit�nttes do velhto conti�entte,pon, en o ao seu o CIO e e que n es e momen o, por In er-

CAFÉ MOlDO SUPERIOR Setembro ultimo, com relação á medio de todos os jornaes, lhe
alimentação de um prezo per- enviam as mais sympathicas e

tencente ao numero de S. Bento. as mais calorosas felicitações.
Ao capitão commandante da Como devem saber pelos tele-

companhia policial, transmittin- grammas publicados dia a dia na

do, para os convenientes fins, Gazeta, o cholera, depois de ter

copias '}08 termos de engaja- feito algumas centenas de victi-O .. baixo assignado e nca r rega-s» de
mas em Toulon e em Marselhacobr-anças amiga veis ou judiciaes, n 'es- mente de seis indivíduos para

ta pr o v iuci a , por modica ['Ol'c"lltagem, servirem como praçê.\� policiaes d'onde já desappareceu, passou
a ssirn como d, defoz as per.m ts II jury ,_./

� - ,

... -. -:' I)al'a:�à--Itàltã-,P' passou' para au'esta coma r ca , asseverando em tudo o
em Lsges....; em substituição das �

d
'

1'1'
,

f'
-

1"] II' Hespanha. ---...__,,,,-emprego ii maior l I Igeuc0, gs!ii _!l�l{l:l-, cüe .orao e immar as e a 1 Re -

I f' --� '1

E I l' t
.'- L •r-'--� ----/ '-

--
-,

_, __ _ - '" J
...- Cl.Çb (e 11,1.1.e Qr oanU<l-Fn>gaUQ, achavão destacadas. m ta la a acou maIS -ttt'IT"",F. C. Sa"Vedra. S. Miguel, 21 de Outubro de 1884.-

velmente Napoles, e em _Hespa-
DENTI-STA,

Antonio J,ub de Souza Bella Crus. S-ES E ON A' h domiPRIOR D S n a apenas omma na província
'Dia 18 d'Alieante. Em Hespanba a epi-

Ao xadrez da policia, fo'rão demia apresenta um caracter dos

recolhidos José Joaquim da mais benignos. Os casos fataes
Silva e' Maria, escrava.iaquelle Hão em numero insignificante.
por embriaguez e esta pOI' vagar

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

pelas ruas depois do toque de re- Foi n'este momento que o rei
colher. Hurubert» provou á Europa-
Durante a noite foi a cidade que era um homem! E seja_dito

policiada. em sua honra e para sua gloria
A' cadêa forão recolhidos, por -com um milhào dedemonim�! ...

mandado do dr. jnir. municipJ.I, -poucos homens lut que tives
os prezas Carlos Finelis de Mo- sem a audacia de fizer o que fez
l'aes, vulgo Carlinhos, José Flo- este rei. Não se é Jimpunemente
rencio Ayres, Antonio de Oli- filho de Victor Manuel!. ..

/
veira Braga, Manoel Luiz Sobri- Foi ,em Italia que a epidemia

Os autographos que nos forem re- imeuidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde, Noticias importantes-até as

7 horas.

VENDE-SE

Na Praça' ao mercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

HOTEL

O. THEREZA CIIRISTINi\
N'este bem montado, estabe lecirnento

encontrarão os Srs. hospedes todas as

eommodidades e bom tratamento, p'lr
preços haratissimos.

O proprietario encarrega-se dos meios
de conducção para fóra da cidade.

21 RUA DIREITA, E PRAIA 35

LAGUNA

GARAPA
Pedro Wo ll, tendo preparado um pe

queno engenho de moer ca nna.á rua das
Ol a cios, off-rece aí) respelt., ve l publico
excel lente g'lrap(l todos os dias, das 2
as 6 horas da tarde, por muito diminuto
preço.

ormado pe la Faculdade de Medicina
de Rio de Janeiro, acha-se em seu con

sultorio tonos os o ias uteis, rias 8 nor as

da manhã ás-'" da tarde, para os miste
res de su a profissão.
6 PRAÇA HARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO

MARMORISTA
Esta casa encarrega'!'e de fazei' pe

dras com inscripçõe.,; para sepultura�,
louzas, ma.usoléos, tumulo;;, cruzes de
lllarmore, etc.
Tambem encarrega-se ae fazer d'es

tas obl'as para qualquer das cidades vi
sinhéls.

85 RUA DO PRINCIPE 85

AO PUBLICO

I

.,'

REPARTIÇÃO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Dia 20 de Outubro

.Ao Exm. Sr. dr. presidente
da província, n. 282, partici
pando haverem sido removidos
da cadêa da cidade de Lages
para a d1esta capi-tal, confol'me
as ordens anteriormente expe
didas, cinco prezos, que aqui
chegal'am nu dia 18 do corrente.

Ao mesmo Exm. Sr., n. 283,
.

d "-
commumcan o a morte, por de-
sastre, da. praça policial Fran-



,

t

se revelou em toda a Rua força. poucos homens fariam o que el- �e proceda de modo que não S8- j dado notabilissiinos exemplos de
O numero de victimas em Tou- le acaba de fazer. jarn excedidos os credites fixa-I caridade. Todos (,S periodicos
lon e em Marselha foi importan- - dos para os diversos paragra- conservam as suas casas de re-

te. Mas nada chega ao medonho Porque não é facil ter cora- phos da despesa publica, e que a dacção abertas dia e noite, onde
dosenvolvimento do cholera em gem diante de uma epidemia arrecadação das rendas se faça se acham permanentemente fa
ltalia e especialmente em Nupu- d'esta natureza. Apezar de ridi- com o maior zelo e exactidão. cultativos para acudir aOR enfer
leso No dia 10 do corrente houve culas as medidas sauitarias to- Determinou tamben que 0:-' mos, que reclamem os seus ser-
947 casos e 357 obitos, e de tal madas em Hespanha e em P01'- mesmos 81'S. inspectores, compe- viços.
modo () cholera se tem desenvol- tugal-devemos desculpal-as em netrando-se da necessidade (la I Os cadáveres dos cholericos
vido, que os telegrammas rece- grande parte. Nada se conhece exacta. observa ncia do que acima encontram-se por toda a parte.
bidos hoje em Pa1'Í� annunciam de positivo para combater o mal. se determina, estudem a marcha Muitos d'elles conservam-se in
que o total dos casos fulminau- Ha apenas um unico preservati- do serviço nas diversas reparti- sepultas durante quatro e mais
tes está na razão de 50 % do \'0 - aceio e hygiene. Mas todos ções de fazenda das províncias dias. Faltam. carros funobres
numero dos doentes. os desinfectantes conhecidos são e proponham quaesquer medidas para os transportar aos cemite-

O
.

H 1 insuffícientes. Insuffioientes to- que entenderem conducentes ao rIOS.ra, o rei um ierto, apenas
o cholera se manifestou d'este dos os remedios que médicos e fim que se tem em vista. O rei Humberto visitou todos
modo, partio immediatamente pharmaceuticcs possam aprego- 08 hospitaes e bairros infesta-

ar como infalliveis. Iusufficien- 1 d th
.

tipara Napoles para vigiar de per- Prosegue na Inglaterra a agi- (OS, sen o sempre en usias ica-

to as providencias que a muni- tes as próprias quarentenas -- tação em favor da reforma elei- mente acclamado pelo povo.'
cipalidade e os médicos toma- porque o mal póde estar ineurn- toral, O triumpho eventual da No dia 9 do mez findo, todas
vamo Já não quero fallur das bado um, dois e tres mezes e �s .boa causa, da causa que o par-

as autoridades napolitanas se l'e

suas esmolas, que se elevaram, vezes mais, e revelar-se depois tido liberal defende, parece deR- cusara�. a acompan�a.l-.o nas

que se elevaram, em menos de d'este longo prazo. dejá garantido pelos recentes e 'Suas �lsltas aos domicilies d�s
uma semana, a 100, 200 e...

Para fazer () que está fazendo
eloquentes discursos do sr. Gla- chol�"'ICOS" allegul;do que na.o

300,000 liras. Não consiste n'is o rei Humberto é necessario que dstone, Midlothiau; e se os tori- queriam ser cumplices d''l.lm szzt-
um homem tenha verdadeira- 'd' D' 11

.

es continuam a fallar contra a C1, W. _lzem e es que o 1'81,

reforma, nota-se-lhes couitudo aventnrando-se d'aquelle modo
muito menos enthusiasmo , sem nos fócos d'infecção, procura
duvida por estarem convencidos matar-se.

da sua derrota. A Gazeta de Italia diz que o

,. ..__ rei deixou de ser soberano cuns-

Inaugurou-se em Berne o
titucional para ser rei e pai.

congresso para protecção da pro-
Em face da opinião claramen

priedade litteraria. Estão alli te manifestada pelos Se]IR minis

representados os seguintes pai _

tros e pela maioria dos italianos,
zes: França, Allemanha, Italia ,

disse quero!
.

palavra qae ainda

Austri», Belgica! Inglaterra, não havia sido' pronunciada por
Suecia e Noruega, S. Domingos elle, durante seis annos de rei-

S nado.e uissa.
Todas as observações feitas

para o dessuadír da sua virgem
, a Napoles foram inúteis.

to a sua coragem e O seu sangue
frio. O que o torna verdadeira- mente c-iragern .

mente respeitável e verdadeira- Não d' esta c.iragem que C011-

mente grande é vel-o físealisar ()
siste em atravessar ama nesga
de oceano n'urna casca de noz.serviço dos enterros, quando se

soube que o pessoal começava a
Nem d'esta que consiste em su

bir n'urn balão no acaso dos venrecusar-se a trabalhar e a fugir
tos. Nem d'csta que consiste em

para fóra da cidade; é vêl-o reu-

nir todos os dias os médicos de entrar n'uma casa que está a ar-

Napoles e aquelles que o rei der. Em todos EJ'3tes casos ha sem

mandára vil' de Turim e de Mi- pre - pelo mehoR-50 probabi
leio, para ter a certeza de que

lidades de salvação.
Mas passar horas inteiras emnenhum tinha desertado com

medo; é vêl-o percorrer todas as hospitaes de cholericos; estar ao

pharmacias da cidade, para sa-
lado dOR moribundos para Ob con

bel' se estão em condições de for- solar e ao lado dos medicos para
necer os medicamentos exigidos; que estes diante do rei se finjam 'l'HEZOURO PROVINCIAL

fortes e não desertem-como de- 3'" SECÇÃOé vêl-o percorrer todas as ma- Rendimento de 1 a21 de Outu-nhãs e todas as tardes os hospi-
zenas d'elles, que fugiram de
N I '

. -., bro:
taes de Napeles e informar-se do I apo es: -] J' mspeccionar os en-

estado de todos os enfermos, e
terros pos cemiterios, e isto re- 84-85 jGeral:" 6:245$581

ir-lhes fallar, e ir-lhes apertai' a gularmente, todos os dias e a to- I EspeCIal. 1:193$478
mão, e sentar-se á cabeceira dos das as horas, respirando a mes-

7 :439$059
leitos, dirigindo aos moribundos ma athmosphera, onele respim-
Palavras consoladol'as,e isto com

ram a morte centenas de napo- O C Olitanos-ou é verdadeira cora-
H LERA EM NAPOLES

tanta frequencia, que os minis-
d d
.. São atterradol'as as noticias

-

tros chegaram a recusar-se a a- �em e l�er �_:I�'O arrot�o, ou

etll que a respeito do cholera-morbus PUBLICAÇÕES A PEDIDO
11 1

-- ....... b'....íla\J�n!)(>�\...uu:P.ll''l.IY�n. eaexac a
compan a -o «p(jrol�f c _ ueSCOl1l.HJ'i'j .llH·vH ...Ult;u - 'encontramos nns J'ol'naes trazÍ-•

J'
...�e.r��nao que- _, 1

'V', lJa. �)
..., '

.

O que se diz e escreve•••l'lam ser cnl1]f' f, - J.
•• accepçao destas pa aVl'ftS, Ol! ,,\GJ,,'l Df�l() l\UaRr

d· TI"" t Sluces de um (.(BUlCl- ,.. • �

I av� ,_L,J ... , .:J�' .' - ---- qllf!..... � C!)ro,.n:_lnh,,_ .....u-n-tr·a o S-rlO}). ti'
_,.,-

l'

d mêu OlCClOnal'lO nao \'a e um pa- L �
.. '�l� Joéf.-.t'.;,:;>...Itm v •

. __
•
-- .... _.j-'qnando o deputado e

taco e eu vou mandai-o de pre- O povo pel'COlTe as ruas, des- Taunay já começou, e por um poema
Napoles, no momento em

f
que.o sente a Judas L. ,» cobrindo as imagen� cujos nichos lj_n� ��? é�pic? �!l1,Iyl·ico ... __ .

rei ia entrar n'uma en.ermaI'la fôi·ârrí·tapad()s,'·em·1860 e col- A

... que a to/u.nayad,'J_, emborade cholericos, lhe nffereceu um
O ministerio da fazenda decla- locam alli velas accesas. precise de cOl'recção,não deixa. de ser

charuto, como preservativo, o
d th Pel�ls ruas encontl'am-se gl'u- b pl'l'marou aos srs. inspectores as e- .• o ra , ..

r�i respondeu-lhe: , Bourarias de fazenda que, tendo pos de mulheres� resando e cho- X
� '.

t
/ .

d t t t ... que assim deve ser porque só-.Não so não .aceIto, como a ,e
o gO\r;:'.I'no o' lllaxI'mo empenho em ran o cons an emen e.

� de incubação tem apenas 3 anllos ...
pr0hlbo que aql1l se fume, para satisfaz�l' a� despezas 'do orça- Sobre as portas de muitas X
não alterar a athmosphera da mento ordinario com o pl'oducto casas lê-se esta inscripção: .

. .. que o Sr. Moreira affirma que o

sala! da receitado corrente exel'cicio,e ((Maria, Maria, valei-nos !» ataque vale uma defeza... /
X /

Está-se tão POll(�Ü acostuma- tornando-se pi'tra isso necessaria A cidade está quasi deserta.
_

...que quem se elege sem a pro-
do a vêr um rei d'esta ternpera-, a maior fiscalü�açàu e ccunomia Em algumas ruas nem um RÓ teccão do cidadão Saraiva, ha de se

decidido a tudo, não recuando no pagamento d'aquellds, e intei- habitante deixou de ser atacado l'ecÍegel' com o decidido apoio do
diante do mai\or perigo, que é l'ê1 vigilancia na arrecadação d'es- pelo mal. chefe da democracia· bahiana ...

consolador tirar o char)éo diante ta, CUllJpre que não só nas l'epar- Na l'ua do Vico Duchesa con- . X "

I ' ,m 30 ' , 1" I ...que e pOI' ISSO que os seus Jad'Humberto e curvar-se um indi- tições a seu Cal'g�l mas t�mbem tal a'H-se casos numa 101 a. 'lhe fazem guel'l'a ...
viduo á sua passagem- porque. nas que lhes estao subordmadas, Os jornalistas napolitanos têm I X

23

OBS�RVACÕES METEOROLOG ICAS
Dia 21 de Outubro, ás 4 horas da

tarde:
Barometro 769,3.
TIJermometros: minimo 18,6, ma

ximo 22,3.
Ceo encoberto, vento S, intensida

de i.



sJornal do Commercio

�
... que em vez de uma, vamos ter

I :
..que o til'?teio já.começou e que tubro de 1.884.-0 inspector, Pe

duas desistencias, ambas do mesmo ate de .bala amiga muita gente ha de d.ro C a.et.a.ri o },1artz,ns da
aulhor...

X
Iser ferida..; X

,C}:_?yta:_:_ � ,_, -- ,--- ---- - --- -_

.
. .' _ I'l,Hhndega

que a irnprudencia do (J)emo- ..• quo só os classistas nao se mo- PI' tori d If d d'...

,
' /.

f -,' e a IOgpec orla a a an ega es-
crcct:a em publicar a pnmerra, ez vem porque nao e prCCJ:So... I id d f bli d'

d. io lib I X
ta CI a e se az pu ICO que, e con-

mover o írectono I era... f id d ' . 2li d . 1·
X ... que os que ganhão em epoca

ormi a e COlll o art. ], o regu a-

... que o cambio que havia subido como actual são as folhas que não mente n. 5690 de 1� de Julho de

a favor do co rieel.h.eir-o com a têm politica... 1874, se ,acha ab�r�a a boca do co-

chegada do vapor de 1.4, desceu com X fr.e, na _dita reparução , em to�o? os

o regresso do Hu.rnc:ytá.. . ...que o Sr. Mafra vem fazer a har- dias uteis da� g no!'as da manha as 3
. X monia e resolver o Sr. Paranaguá ... da tarde, ate o dl� 31 do co�rente

... que ha
'

quem queira o Sr. X I mez , a cobrança do I�posto de indus-
Schutel só flor s-r mais moço e muito .. .que ha quem aposte que elle trias (' profissões relativo ao te sernes-

mais ...activo... vem trabalhar pelo collega conse- tre do corrente exercicio de 1.884-
X .

lheiro. 1885.
.•. que desta opinião é o Sr. André --- Os collectados que não satisfizerem

ue já não occulta os seus desgostos... E DI T A E S o menci onado imposto até o referido
X I dia, ficarão sujeitos á multa de 6°/•

...Convidão até o João Vicente
------

AJrandega da importancia do imposto de que
para assignar telegl'amma� ao governo '. .

, trata o art. 25 do citado regulamento.
e me deixão ao lado! dizia sabbado 'dPela inspectoria � :.\lfande�a se con- Ontrosim, [la mesma repartição se

o tenente-coronel do Sr. Prisco... v� a as pessoas abaixo �nenclOnadas a està procedendo a cobrança do men-
,

X v�l'em faze.r com urgeucra as declara- cionado imposto do exercicio findo de
... A razão é muito natural, você çoes precisas sobre os seus escravos t883-18711', com a multa de 6 °/0

não é deputado, contestou o Sr. 'llludadus� falh�ci�os e manu.mittidos. até 20 de Dezembro do presente mez,
Elyseu... -Antouio da Silva. MedCll"os, mu- e de 10 % desse dia ao fim do mes-

X dança da escrava Mariaua.
... A desculpa é de cabo de esquadra D. Anna Candida Gouvéa, manu-

a de ... chefe, accudio o Sr. Germano ... missão da escrava Eufrasina.
- X D. Ignacía Paula de Gouvéa.rnanu-

... que ();- S. José em pezo não quer missão da escrava Hoberta,
o Sr. Chaves porque ninguem? co- Herdeiros de D. Joaquina Neves da
nhece melhor do que o Sr. Ferreira ... Luz, fuga do escravo Luiz.

.

X
_

José de Oliveira Bastos, manumis-
... que no eeu do Sr. Taunay per- são da escrava Roza.

correm umas peque nas nuvens... João Hoza Alves (ou seu represen-
_

X
I

- 1 tante aqui) mudança de seu escravo
... porque nao me proc amao ue

A t ...
'

d'd? I
n ornu.

uma vez can I ato pergunta va 10n- 'H' Iei d J'
.

tem o Sr. Schutel ao Sr. Melchiades... e�( erros 13 uvencio Duarte Silva,
X falleciment« do escravo Affonso.

...pergunte ao .Elyseu que quer . L�()[}el Heleodoro da L�z, manu-

que outro e não você roia o osso da 11l1SS.�U dos escravos Tertuliano e Se-
sua politica com' o Gama Roza, re- .bastião,

, T'

plicou o sub-chefe do partido... D. Mana da Costa \ inhas.mudança
n

X da e�e.r�va F�an_cisca.
...Sempre a se desculparem uns Milita0 Jose Villela.mudança da es-

e01l1 os outros I retorquio o aban-do- crav� lV�athlldos:
nado candidato... NIColau d'Avda dos Santos,manu-

X missão do escravo Candido.
... _que já foi restaurada a secção Herdeiros de Pompêo CapisLrano,

dos - Apedidos - da Ff_egene- manumissão do escravo Lucio.
ração cúm um trecho da biblia... Alfandega do Desterro, 21 de Ou-

I'
,..

.
L±

SABIDAS EM i8 E 19COM!dERCIO
Desten'o, 20 e 21 de Outubro Para o Rio de Janeiro e escala-hia-

de 1884 te n. «Bom Jesus de Igllape», m.

EXPORTACÃO DIRECTA M. J. Garcia, tons. 41, equipo 3, c,
Foram despaêhadas mercadorias milho e a::;�ucar.

nacic·naes no valorde I'S. li :144$956. Para o Rio Grande do Sul-patacho
EXPORTACÃO POR CABOTAGE1U noruegllense «A rntmand Aal!», "

Foram de�pachadas mercadorias O. Kundesen, tons. 260, equi
nacionaes no valor de rs. 20:697$560. C. sal.

IMPORTAcÃO DIRECTA Para a Laguna-hiate nac

Manifestou o p�quete cRio Paraná» Fim», m. J. A. Tavares, r

43 volumes. trip. 2, em lastro.
llUPORTACÃO POR CABOTAGEM -Hiate naco «Oscan, m

O paquete" «Rio Paraná» trouxe M. S. Ta,'are�, lons. 17
144- volumes de mercadorias diversas em lastro.
no valo" (conforme as guias) de rs ..• -Hiate naco «Seis de Ag
4: i14$960. Eduardo Castello, tons. 3

ENTRADAS EU i8 E 19 3, em lastro.
De S. Francisco e escala-vapor naco -Hiate naco «Octavio», m.

«Humaytá», comm. 1. D. da Nati- da Silva, t.ons. 14., equipo
vidade, tons. 1.17, equipo 21, c. las�ro.
varios generos,com 2 dias e 5 h. do I-HJate naco -<São José», m.

,

Itajahy. Alves,tons. 28, equipo 2,em Ia
DIA 20 I Para S. Francisco-hiate naco II.'

Do Rio de Janeiro e escala, 3 dias, I Irm�os» ,m, J. A. Vianna, tons.
14 horas de Far-anaguá-paquete eqUlp.�, em lastro.

,

naco « Rio Paraná», comm. capitão I DIA 20
de f;agata Mello e �lvim, tons. 500, li Para Montevidéo e escala-paq
equlp. 55, C. vanos generoso

.

n()c. «Rio Paraná», comm. cal

'iaR 4 N .. riS

mandei suspender todos OE! po
deres que por procuração remda
ta de 20 de Dezembro de 1883,
tinha dado ao Sr. Julio Michae
lis para este receber qualquer
quantia pertencente á minha he
rança .

Colonia Grão Pará, 8 de Ou
tubro de 1884. -A rogo de Gal
vagni Arcadio, Carl Walte1' Klei
ne .

GRANllE SOHTUIENTO

ANNUNCIOS

de papel para forrar cazas, o melhor
gosto que pode haver.

PREÇOS DA FABRICA
Rua do Principe, canto

da da Paz.

Xarope Vegetal de A. Go'es
A'I'TES'l'ADOS

V1ém dos attestados dos il l ustres cli-
mil mez.

I
n icos, Srs. Drs. Belchior- da Gama Lo

Alfandega da cidade do Desterro, bo, Serafim ,J. Rodriguez de .

Araujo,
2 de Outubro de 1884.-0 inspector, Ca.rlos Henriqson, Caldas, Felix Ro
Pedro G. f,dcirt.irve d-» 008- drigues Selxas� etc., etc, que nos ab-

t
' stemos de publicar, transcrevemos os

a.
seguintes:

DEOLARAÇÕES Attesto que soffrendc de uma fOl,to
bronchite ha tempos, fui aconselhado

OS
abaixo assignados qGO fizesse uso do Xarope VeG'e

fazem sciente aos seus tal de Araujo Góes, com o

devedores que se achão qual em breve fiquei completamente li
em atraso, que, em dacta de

VI'e dos padecimentos que tanto me

perseguiam.1° do corrente.passarão pro- E por ser verdad'J,assigno o presente.
curação- ao Sr. advogado Río Grande. 30 de Janeiro de 1883 .

Manoel José de Oliveira Berna1'dino Souza.
para proceder na cobrança (Está sol l ado e reconhecido]
amígavel ou judicial, com Attesto que achando-se meu âlho de
taes devedores. -Desterro,

nome Argemiro, ele apenas 1 anno, sof-

17 de Outubro de 1884.-
frendo de uma bronchite, fiz uso do Xa-
rope Vegetal de "Araujo eíóes,_ com oFan:a & Iv![al.h.eiroe, qual, em menos de 2 mezcs, flcou radi
calmente curado.
Em testemunho de verdade, assigno

(l presente.
Rio Grande, 1 ôe Março de 1883.

AO PUBLICO
En Al'(�adio Galvagni,rnorador

na Colonia Grão Pará, no muni
cipio dn Tubarão, declaro que

A rogo de Mada José Feijó,
por não saber escrever, Joao de
Ara·ujo Pereira.

'

de fragata Melto, e Alvim, tons. 500, _

equipo 5?, C. vélr!os generoso
_

Dezenas de attestados acompanhão as
Para Imbltuba-hlate naco «Santo- b II d d '

A· P M
.

b 6
II as' e ca a um d esses preparad�s.ntonlO», m. . arglt, tons. 1., DnpO"I '

equipo 2, em lastro,
_

� L) TO NA PHARMACIA E DROGARfA
NAVIOS EM CARGA DE

Prlr;:t () pj" ri ... n,..,.



Jornal do Commercio

DRaDARIA I HARMACIA ARAME FARPADO
LUIZ HORN"&C.

"PRODUCTOS CHIMICOS, PI-IARMACEUTICOS, HYGIEN�COS, ETC.
Grande deposito de medicamentos dosimetricos, espe

cialidades francezas, inglezas e americanas

Agentes geraes para toda a provincia-dos medicamentos homeopathicos do
Dr. Sabiuo (de Pernambuco) das Pnur.xs PAULISTANAS, dos medicamentos

DE Fl..A.D-VV.A.Y'
Representantes n'esta província dos principaes fabricantes e especialistas

francezes, únicos agentes dos preparado" dentifricios dos RR. PP.
Benedictinos, do Ferro Bravais, da Solução anti-nervosa de Laroyenne, do

Rob Boyaveau Laffectour , etc.

Todos os artigos concernentes a drogaria e pharmacia , therrnornetros de
clínica, Seringas de Pravaz, Seringas de Bomba, rmmadeiras, fundas, pul

verisadores de liquides, etc.

PREÇOS DAS CASAS IMPORTADORAS
9 RU.A I>E JOAO PINTO 9

LUIZ HORN & c-.

TISICA PULMONAR '1011ml

XAROPE DA INFANCIA
O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu effeíto é rapido, e o somno que sobrevem após sua adminis

tração é tTanquillo e leve.
O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações

do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchítes,
constiDa.(';:-�o "!ltllrros e insomnias persistentes.

-

Todo de aço e galvanisado, _para cercas, pastos, etc.
GRANDE REDUCÇAO NOS PREÇOS

NÃO SE ESTRAGA com AS mUDANCAS DE TEMPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

"

EM CASA DF H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

LUZ· DI�t\MANTE
OLEO PARA LAMPEÕES

DA. FA.BRICA.

Wadsworth, Martinez & Longman
'NEW-YORK

170 [ráos de Farenheit, livre de &Iplosão, de fumaça e de mau cheIrO
Este oleo é fabricado por uma redestillação especial, exclusivamente

pa�a o uso domestico e mui particularmente para onde ha crianças. E' crys
talino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.
C>:tr�rece -ta:n-ta seg�a:n.ça

que se o lampeão, por casualidade, quebrar-se, a charnma ficará extincta
immedia!amente.

E' conservado da mesma fórma que o kerosene, tendo as latas um si
phão de patente que permitte encher os Iampeões com a mesma lata sem

desperdicio algum.
'

Os Iampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim-
pando-os e pondo novas torcidas.

"

-

nos respecti vos hospi taes.
E' usado tambstn na côrte, nos hos-

"pitaes da Sociedade Portugueza ele
Beneficencia, da Venera vel Ordem
Terceira da Penitencia. da Ordem
Terceira d'e Nossa Senhora do Carmo,
de Marinha e Ordem Tercei r-a de S.
Francisco da Peu itencia ,

H � fi \f A H O �II E R I 1\ N � Recommenda-se ao publico o xa-

I� "lU � J\, 11 rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
Remedio poderoso e efficaz para a cu- pela Exma. Junta de Hygiene Publica,

ra da tuberculose pulm6nar maravilhoso medicamento, preparado
chrHnica e de todas as mo lestias com a decantada �omma de Angico
do pulmão e da garganta, licenciadol do Pará e alcatrão de Norueza. E'
pelo Ministori o dos Negocias dr) Impesio efficaz para todas as enfermidades do
? approvado. por ro UI tos gov d rnos e peito agudas ou chron icas como se-
Juntas de hygiene da Europa. que flze- ._

.

'. '

raro obrigativo o uso da Jao. hronchites, catarrhos, defIuxos,
tosses rebeldes, asthma , etc., etc.

Este excellente medicamento, pre
para-se no Rio de Janeiro, na Phar
macia Bragantina de Mendes Bra

gança & Ca, e acha-se á venda n'esta
cidade na

HERVA HOMERIANA

UNICO AGEIUE PARA o BRAZIL

Para mais informações, pódem dirigir-se, que immediatamente serão at
tendidos, a

\VADSWORTH� ltARTINEZ & LONGIf!N
NEW-YORK

fabricantes e exportadores de óleos, pinturas de todas as classes e rernises.

Nesta Typographia .

Bemetter-se-ha catálogos e p,'eço;correnles a qualquer parle do mundo,
precisa-se de tres meninos livre de Cllsto pa.ra o recepto!'.'

-

para vendedores do «Jor
nal do Oommercío-

PHARMACIA POPULAR
6 Praça Barão "da La[uua 6

PREÇO 2$000-
CARLOS BER.TINI

em Santa Catharina

LUIZ HORN & C.
Preço do deposito cent,ral

DESTERRO

�ON�l�ITARIA �STRi\DA DE FEHHO O, PEDRO I
N'este

b
"

d' I I
.

"1 bl" d t
encontrará

em "IDontad.o estabe ec,mendto o ('��peltaved pu Iico .

es be�'I"ense
t

de hoje em Jante um vunar d sortimeuto e paste ana, ISCOO-
os seCCOF

J'
-

d P I' d f
.

d
"

I
r ,;, pu J[)g, pao "e etropo ts, ameu oas, COIl ertos, san WIC 1S,

- I�gua�s �.tlambrada3 e tudo o mais concernente a este ramo de negocio.
nrompta-se bandeijas para casamentos, baptizados e bailes, de diver

Ias, corno sejão: praças, castellos.cathedraes e paysagens.
'ece-se Lu rich.e de comidas frias, tudo que diz atiambrado.para

TIOS um habil confeiteiro, o qual dispõe de uma longa pratica das

zas do Rio de Janeiro, Para melhores justificações as Exmas Ia

o ter a bondade de visitar o nosso estabelecimento para reco

ealidade de que não tem competidores nem em qualidade e em

e preços. .

RAÇA BARÃO DA LAGUNA 6
í

J�W���� �����;� &��[t�
molestias da pelle, feridas ou-chagas, comichões, dartros
ríulas, ,gonorhéa, babões, cancros venéreos, boubas,

morphéa, obesidade, rheumatismo, etc.
DEPOSITO GERAL

NA DROGARIA E PHARMACIA
DE

LUIZ I-IC)RN eX C.
9 RUA DE JOÃO PINTO 9


